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An a t t  i t u d e  sca le  toward problems s o l v i n g ,  i n  Portuguese l a n-  

guage, was based on two sca les  cons t ruc ted  by American au thors .  I t  i s  

c o n s i s t e n t  w i t h  the  L i k e r t  method. The scores o f  f o u r - h u n d r e d  a n d  

twe lve  s u b j e c t s  have been submit ted t o  an in te rna1  cons i s t e n c y  analys is ;  

e igh teen  i t e n s  remained f rom t h e  o r i g i n a l  twen ty- e igh t .  The r e l  i a b i l  i -  

t y  c o e f f i c i e n t s  ob ta ined  a r e  reasonable; some v a l i d i t y  ev idences have 

a l s o  been found. 

A p a r t i r  de duas esca las  de a t i t u d e s  em re lação  à solução de 

problemas de au to res  norte-amer icanos f o i  c o n s t r u i d a  -uma esca la  em por-  

tuguês. Ela 6 c o e r e n t e  com o m é t o d o  d e  L i k e r t .  A a n i l  i s e  de 

c o n s i s t ê n c i a  i n t e r n a  f o i  e fetuada a p a r t i r  das respostas de quatrocen-  

t o s  ind iv iduos ;  restaram d e z o i t o  i t e n s  d e n t r e  os  v i n t e  e o i t ?  i n i c i a i s .  

Os c o e f i c i e n t e s  de f i d e d i g n i d a d e  o b t i d o s  são razoáve is .  Algumas evidên- 

c ias  de v a l  idade também foram encontradas. 

1. INTRODUÇÃO 

Soluc ionar  problemas é uma t a r e f a  de extrema impor tânc ia em 

mu i tas  a t i v i d a d e s ;  e l a  assume r e l e v â n c i a  toda e s p e c i a l  na a t i v i d a d e  

c i e n t i f  ica, bem como no aprendizado das m a t é r i a s  c i e n t i f i c a s .  Seguindo 

essa l i n h a  de pensamento, a  a t i t u d e  dos a lunos  em re lação  à solução de 

problemas pode se c o n s t i t u i r  em um dado impor tante re lac ionado  ao e n s i -  

no da c i ê n c i a  (para maiores esc la rec imentos  sobre a t i t u d e  e sua medida 



con su 

em Re 

r o  3,  

I t a r  o  t r a b a l  ho "Construção e  Val idação de uma Escola de At  i tude 

lação a  D i s c i p l  inas de F í s i c a  Geral" , pubi  icado no volume 9, núme- 

da RBF). 

Encontrou-se na l i t e r a t u r a  duas formas p a r a l e l a s  de uma esca- 

l a  de a t i t u d e  em re lação  à solução de problemas ( ~ h a w  e  Wr ight ,  1967 ) .  

Essas escaias,  e laboradas e  v a l i d a d a s  por Carey em 1958, são c o n s t i t u í -  

das por  d e z o i t o  i t e n s  cada uma. As esca las  são coerentes com o  p r o c e d i -  

mento proposto por L i k e r t  para medir a t i t u d e .  

As esca las  foram t raduz idas  e  constatou- se que mu i tos  i t e n s  

não eram adequados à nossa r e a l  idade; para exempl i f  i c a r ,  t ransc reve-  se 

a  segu i r  um dos i t e n s :  P r e f e r i r i a  ser Thomas Edison e  John R o c k f e l l e r .  

Resolveu-se então e l a b o r a r  uma nova esca la  que pudesse ser a -  

p l  icada em nossos a lunos.  

2. ELABORAÇAO DA ESCALA 

Propôs-se como ponto de p a r t i d a  para a  medida da a t i t u d e  em 

r e l a ç ã o  à solução de problemas uma coleção de v i n t e  e  o i t o  i t e n s ,  i ns-  

p i r a d o s  naqueles que constavam nas esca las  an te r io rmente  c  i tadas  e  a l -  

guns o u t r o s .  Como não se possuísse um r e f e r e n c  ia1 t e ó r i c o  que espec i f  i - 

casse ind icadores  adequados à medida dessa a t i t u d e ,  t i n h a- s e  a  expecta-  

t i v a  que a  p a r t i r  da a n i l  i se  de c o n s i s t ê n c i a  i n t e r n a  dos v i n t e  e  o i t o  

i t e n s  ( d e s c r i t a  mais  a d i a n t e ) ,  a lguns  devessem ser e1 iminados. A  expec- 

t a t  i va  f o i  conf irmada e  a  segu i r  são apresentados os  d e z o i t o  i t e n s  que 

restaram após a anã1 i se  de c o n s i s t ê n c i a  i n t e r n a  r e a l  izada sobre as res-  

postas de quatrocentos e  doze ind iv íduos .  Os i t e n s  que indicam a t i t u d e  

desfavorável  e  que devem, p o r t a n t o ,  ser computados com a  esca la  inver-  

t i d a  são o s  seguintes:  2, 3 ,  5, 7,  8, 10, 12, 13, 15, 16. 

Aba i xo  você encon t ra rá  d  i ve rsas  a f  i rmat  i vas  que expressam o -  

p i n  iões sobre determinados assuntos. Gostaríamos de saber como você se 



co loca  em re lação  a cada a f  irrna t iva; gos ta r  Íamos de conhecer o seu grau 

de concordância ou d iscordânc ia  com cada uma d e l a s .  E impor tante esc la-  

recer  que nao há resposta c o r r e t a  ou errada e as  pessoas d i ferem m u i t o  

e n t r e  s i  na maneira como respondem. 

Ao lado  de cada a f  i rmat  i va  há uma esca!a de c inco pontos na 

qual você deverá se p o s i c i o n a r .  Os c i n c o  pontos são: CONCORDO FORTEMEN- 

TE (CF) ; CONCORDO ( C)  ; INDECISO ou SEM OFI NIÃO ( I  ) ; DISCORDO (D) ; DI S- 

CORDO FORTEMENTE (DF) . E v i t e  marcar mu i t a s  ve res  INDECISO p o i s  as  pes-  

soas usualmente podem se pos i c  ionar  em concordânc i a  ou d i scordánc i a  com 

cada a f  i rmat  i va .  Responda com s incer  idade e mu i t o  obr  igado p e l a  sua co-  

l a boração. 

1 ) Se me deparo com um fenômeno ou o c o r r ê n c i a  que 

não conheço, p rocuro  sempre uma expl  icação. 

2) Resolver equações me é desagradável.  

3) Se L ivesse  que esco lher  e n t r e  a advocacia e a 

engenharia, esco lher  i a  a p r  ime i r a .  

4)  P r e f i r o  um t r a b a l h o  que envolva mais a t i v i d a d e  

i n t e l e c t u a l  do que f í s i c a .  

5 )  A c r e d i t o  que ex is tam determinados assuntos que 

o u t r a s  pessoas conhecem e eu por  mais que me em- 

penhe, jamais os  en tendere i .  

6) A s a t i s f a ç ã o  que t e r e i  quando chegar à solução 

de um problema me i n c e n t i v a  a r e s o l v ê- l o .  

7) No segundo grau eu p r e f e r i a  a h i s t ó r i a  à matema- 

t ica.  

8)  Detesto jogos  que envolvem mu i t a  a t i v i d a d e  i n t e -  

l e c t u a l .  

9)  Eu gos ta r  i a  de f a z e r  pesqu isa c i e n t  i f  i ca .  

10) E perda de tempo eu f i c a r  t e n t a n t o  a solução 

de um problema quando a posso encon t ra r  f a c i  l -  

mente em um 1 i v r o .  

11) Eu gosto de r e s o l v e r  um mesmo problema de ma- 

n e i r a s  d i v e r s a s .  

12) Eu con to  com a u x i l  i o  dos dedos quando tenho que 

r e s o l v e r  um problema de a r i t m é t i c a .  

C F C I  D 

C F ' C  I D 

C F C I D  

C F C I D  

C F C I D  

C F C I D  

C F C I D  

C F C I D  

CF C I D 

C F C I D  

CF C I D 

CF C I D 



13) Eu p r e f e r i r i a  ser um a r t i s t a  a um c i e n t i s t a .  CF C I D DF 

14) Gosto de f i l m e s  de f i c ç ã o - c i e n t í f  i c a .  CF C I D DF 

15) E d i f  í c  il eu me concen t ra r  quando executo uma 

t a r e f a .  CF C I D DF 

16) Se me d e f r o n t o  com um problema d i f  í c  i 1 , p r e f  i r ?  

que o u t r a  pessoa me dê a solução a encontrá-  I a  

por  mim mesmo. CF C I D DF 

17) P r e f i r o  a s s i s t i r  a um f i l m e  i n f o r m a t i v o  na t e 1 2  

v i sso  a uma coméd i a  ou programa de aud i t ó r  i o .  CF C I D DF 

18) Tento encon t ra r  j u s t i f i c a t i v a  para f a t o s  que me 

parecem est ranhos.  CF C I D DF 

4. ANALISE DE CONSISTENCIA INTERNA DA ESCALA 

A escala f o i  ap l  icada no segundo semestre de I980 em um con- 

j u n t o  de 412 ind iv íduos ,  d i s t r i b u í d o s  da segu in te  forma: 25 pesqu isado- 

r e s  ou p ro fessores  de f í s i c a ;  214 a lunos  da engenharia, 74 a lunos da 

a r q u i t e t u r a ;  99 a lunos da pedagogia. 

Foram então ca lcu lados  os  c o e f i c i e n t e s  de cori-elação i tem- to-  

t a l ,  p o i s  essa é a e s t a t í s t i c a  adequada (Nunnal ly ,  1967) 2 anál  i se  de 

c o n s i s t ê n c i a  i n t e r n a .  0s i tens que apresentaram coe f  i c  i e n t e  de c o r r e l a -  

ção i t e m- t o t a l  i n f e r i o r  a 0,30 foram e l  iminados. Dessa forma restaram 

os i t e n s  apresentados an te r io rmente .  

Em seguida, os  escores t o t a i s  na esca la  foram reca lcu lados  

em função dos 18 i t e n s  r e s t a n t e s .  Para cada grupo de ind iv íduos  e para 

o grupo t o t a l  f o i  c a l c u l a d o  o c o e f i c i e n t e  de f i d e d i g n i d a d e  ( c o e f i c i e n t e  

a l f a  de ~ r o n b a c h )  ; esses r e s u l t a d o s  se encontram na Tabela 1 .  A t a b e l a  

1 também a p r e s e n t a ' o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos escores t o t a i s :  média,va- 

r iânc ia ,  e r r o  padrão, c o e f i c i e n t e  de ass imet r  i a  e c u r t o s e .  

Os coe f  i c  ien tes  de f ided ign  idade o b t  idos são apenas razoáveis. 

Os c o e f i c i e n t e s  de ass imet r  i a  e c u r t o s e  mostram que os  escores t o t a i s  

possuem d i s t r  ibu ição aproximadamente normal . 



Tabela 1 - C a r a c t e r i s t i c a s  do escore t o t a l  
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5. VALIDADE DA ESCALA 

Uma t é c n i c a  de va l idação  de uma esca la  de a t i t u d e  é a dos 

"grupos conhecidos1'  ( ~ h a w  e W r  i g h t ,  1967). Se d i v e r s o s  grupos de i n d i -  

víduos d i f e r e m  em determinada a t i t u d e ,  então o inst rumento que mede es-  

sa a t i t u d e  deve, se f o r  vá1 ido, ser capaz de d e t e c t a r  essas d i f e r e n ç a s .  

A escala f o i  a p l  icada a qua t ro  grupos d i s t i n t o s  de i n d i v í d u o s  e na t a -  

be la  2 são apresentados os i n t e r v a l o s  de con f iança  a 95% para a média 

do escore t o t a l  em cada grupo. 

Os i n t e r v a l o s  de con f iança  não se superpõem, com exceção dos 

d o i s  p r i m e i r o s .  Essa constatação,  conf irmada tambem a t r a v é s  da a n á l i s e  

de v a r  iânc i a  (Gu i 1 f o r d ,  1973) que reve lou  e x i s t i r e m  d i f e r e n ç a s  e s t a t  i s- 

t icarnente s i g n i f i c a t i v a s  em n í v e l  i n f e r i o r  a 5% e n t r e  as  médias dos d i -  

versos grupos (exceto e n t r e  p ro fessores  e a lunos  da engenharia),se cons- 

t i t u  i em ev idênc ia  de v a l  idade da esca la .  A1 iás, as médias dos grupos 

se apresentam ordenadas de forma coeren te  com as e x p e c t a t i v a s :  a a t i t u -  



Tabela 2  - Val idade: Grupos Conhecidos 

GRUPO 
I n t e r v a l o  de Confiança 

da Média a  95% 

Professores ou i 

Pesqu i sadores 
-- 

Alunos da 
Engenharia 

- -  - 

Alunos da 
Arqu i t e t u r a  

Alunos da 
Pedagog ia  

de mais favoráve l  é a  do grupo de p ro fessores  e  a  menos favoráve l  é a  

dos a lunos  de pedagogia. 

A  t a b e l a  3  apresenta os  coe f  i c  ien tes  de c o r r e l a ç a o  e n t r e  a  

a t i t u d e  e  o  rendimento em d i v e r s a s  d i s c i p l i n a s  da f í s i c a  g e r a l .  

Tabela 3 - Val idade:  Corre lações com Rendimento 

DISCIPLINA 

Eletromagnetismo 
I I 1 87 i 0,77 0,80 0,19* o,5o* 

i 
Termod inâm ica 

I 
Eletromagnetismo 

i 1 67 i 0.67 0,86 1 0 , 3 0 * /  0,40* 

N - número de i n d i v í d u o s  

rAA - c o e f i c i e n t e  de f i d e d i g n i d a d e  da a t i t u d e  

rRR - c o e f i c i e n t e  de f i d e d i g n i d a d e  do rendimento 

rAR - c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a t i t u d e  e  rendimento 

( r  ) - c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a t i t u d e  e  rendimento c o r r i -  
g i d o p e l o s  c o e f i c i e n t e s  de f i d e d i g n i d a d e  

* - e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v o  em n í v e l  i n f e r i o r  a  5% 

F í s i c a  para 
Arqu i t e t o s  72 ' 0,66 0,62 0,29* / 0.46' 

- 



Conforme se cons ta ta ,  com uma exceção apenas, houve c o r r e l a -  

ção e s t a t i s t i c a m e n t e  . s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  a  a t i t u d e  e  o  rendimento.. Tal 

f a t o  se const  i t u  i também em ev idênc ia  de v a l  idade da esca la ,  p o i s  é de 

se esperar  que essa a t i t u d e  se ja  um dos f a t o r e s  que determina o  desem- 

penho dos a lunos .  

Finalmente, a  t a b e l a  4 apresenta os  c o e f i c i e n t e s  de c o r r e l a -  

ção e n t r e  a  a t i t u d e  em re lação  à solução de problemas e  a  a t i t u d e  emre- 

lação à d i s c i p l i n a  de f í s i c a  g e r a l  em d o i s  grupos de a lunos  da engenha- 

r i a .  A  medida da segunda a t i t u d e  f o i  r e a l i z a d a  com uma esca la  v a l i d a d a  

por  S i l v e i r a  (1979). 

A e x i s t ê n c i a  de c o r r e l a ç ã o  e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  en- 

t r e  as  duas a t  i tudes novamente se cons t  i t u  i em ev idênc i a  de va 1 idade da 

escala.  

Tabela 4 - Val idade:  Corre lações com A t i t u d e  em Relação à D i s c i p l i -  

na de F í s i c a  Geral 

DISCIPLINA 

N - número de ind iv íduos  

Mecân i ca  

Mecân i ca  

rAA - c o e f i c i e n t e  de f i d e d i g n i d a d e  da a t i t u d e  em re lação  5 s o l u-  

ção de problemas 

rA IA l  - c o e f i c i e n t e  de f i d e d i g n i d a d e  da a t i t u d e  em re lação  2 d i s c  - i 

p l  ina de f í s i c a  g e r a l  

4 2 

4 9  

'AA - c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  as  duas a t i t u d e s  

( r A A I I c -  c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  as  duas a t i t u d e s  c o r r i g i d o  

p e l o s  c o e f i c i e n t e s  de f i d e d i g n i d a d e  

0,55 

0,58 

* - e s t a t  i s t  icamente s i g n i f i c a t i v o  em n í v e l  i n f e r i o r  a  5% 

0,81 

0 ,86  

0,47* 

0,56* 

0,70* 

0,79* 



6. CONCLUSAO 

Apesar das ev idênc ias  de v a l  idade da escala,  deve-se tomar 

cu idado com o uso desses escores. O método de L i k e r t  é uma proposta de 

medida da a t i t u d e  verbal  izada e o i n d i v í d u o  pode, se dese ja r ,  f a l s e a r  a 

sua r e a l  a t i t u d e .  Os escores de a t i t u d e  podem ser u t i l  izados na compa- 

ração e n t r e  grupos, devendo-se e v i t a r  a  tomada de decisões em re lação  

a ind iv íduos  em p a r t i c u l a r  a  p a r t i r  desses escores.  

Citam-se a segu i r  a lguns  p o s s í v e i s  usos dos escores de a t i t u -  

de: como c r i t é r i o  de emparelhamento dos grupos exper imenta l  e  c o n t r o l e  

em exper imentos re lac ionados  ao ensino;  como covar  iáve l  para grupos não 

equiparados na a t i t u d e ;  como v a r i á v e l  dependente em experimentos sobre 

ens ino.  
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